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U m  leitor me escreve perguntando se sou contra a  existên ­
cia  da Radio P a tru lh a. Com o policiar a cidade? Colocar um  
gu ard a  em cada esquina é im possível. A R adio P a tru lh a  é a so­
lu ção m oderna p ara  a  rapidez e e ficiên cia  do socorro policial, 
prin cipalm en te em um a cidade tão  grande, com prida e cheia de 
ladrões e m alandros como está o R io. Isso diz o meu leitor, e  
acrescen ta: “ E stá certo que você reclam e con tra  as violências da  
R adio  P a tru lh a . M as ser contra a  Radio P atru lh a  é um  absur­
do; e pedir sua extinção é um crim e” .

Esse leitor não entendeu o que tenho escrito. N a verdade 
n u n ca  me ocorreu pedir a extinção da Radio P a tru lh a . O que 
ach o atrozm ente barbaro e irracion al é confiar, como se fez no 
R io  de Janeiro, a R adio  P a tru lh a  à  Policia  Especial, isto é, a  
um a tropa de choque. A  Policia  Especial é que não deveria ex is­
tir . E ’ um a sobrevivência da ditad ura. Existiu  e fo i extin ta  em 
São Paulo, onde não faz  fa lta  a lgum a. Seria concebível em um  
periodo de gran des desordens, saques e motins, quando as a u to ­
ridades têm  necessidade de dispor de um a tropa de choque m o­
bilizável com o m áxim o de rapidez para en fren tar com violência 
situações p articu larm cn te  difíceis. Nada disso ocorre no R io . E 
alem  da P o licia  Especial continuar a  existir (porque a m aioria  
do C ongresso se acoelhou, não teve coragem  de suprim i-la, apro-i 
vando o pro jeto  do general Euclides de Figueiredo) ainda h á  o 
absurdo de lh e ser entregue a  Radio P a tr u lh a .

U m a briga de vizinhos, um incidente ou acid en te qualquer 
| de rua, um a atoard a de estudantes, um rebate contra um ladrão 

de galin has, um en g alfin h ar de m ulheres, um barulho excessivo 
de festa  —  tudo isso hoje é m otivo para  cham ar a R adio P a ­
tru lh a, isto é, a  Policia  Especial. Esses rapazes da  R adio  P a ­
trulh a não foram  educados para  resolver um  caso, para  a ca lm ar 
os ânim os, para  in vestigar um a queixa, para liquidar um  in cid en ­
te . Foram  educados p ara  usar os m usculos, o cassetete, as g r a ­
n ad as de gás e a m etralhadora de m ão com o m áxim o de ra p i- 

i dez e v io lência . Que fin a  in teligên cia fo i essa, que m aravilhoso 
| bom senso fo i esse que entregou a essa fo rça  de choque a ta re fa  I especifica e tradicional da gu ard a-civil?

N oticia-se que a coisa vai piorar. Que o investigador que 
acom panha a  p atru lh a  vai ser elim inado, substituido por um 
P . E ., m ais graduado. Isso quer dizer que a Radio P a tru lh a  v a i 
ser aind a m ais de choque e aind a m enos p olicia l.

P or que o chefe  de policia, que vive a  a lardear sua boa von ­
tad e e dar as m ais tristes provas de fraqueza  e conivência com  
os crim es de sua Policia, n ão se digna ao m enos fazer um a e x ­
periência? E ntregue a R adio  P a tru lh a  a investigadores com uns, 
fun cion ários da policia, selecionando os m ais honestos e c a p a ­
zes. D iga-lh es que em qualquer caso procurem  resolver tudo sem 
violências nem  prisões desnecessárias. Ou entregue a, R . P . a  
guardas-civ is, elem entos acostum ados a m an ter a  ordem  e não 
a prom over desord en s. D eixe, os a tle tas do m orro sossegados lá  
em cim a, a se divertirem , como o fazem , em jo g ar basquete ou 
m a ta r pombos ao voo com tiros de revolver. D eixe-os lá, já  que 
esse nosso governo parece um desses valentões do interior v ic ia ­
dos a  ter cap angas e que se sentem  p a tife s  quando não os vêcm  
à  volta de s i .

A Policia Especial tem  um a historia  de m uitas violências, 
m uitos crimes, m uita desordem e pouquissim a utilidade re a l. 
D eve ser extin ta  quanto an tes; só tende a  piorar. A R adio  P a ­
tru lh a  é um a necessidade do policiam ento. Separar u m a coisa 

j  de outra é urgente, e se o governo, cabeçudo, insensível a  to ­
das as vozes da opinião, não o faz, ê porque ele quer mesm o que 
a bagunça se a lastre .
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O incidente c o m ’ os oficiais da A eron áutica  —  tudo com e­
çando num a sim ples p iadin ha de calçada, tudo solucionavel p e­
lo m ais calm o e pacato dos gu ardas-civis! —  é um a seria a d ver­
tên cia . Não ou vi-la  me parece c o is a d e s u  m ana m ente to la  ou 
prodigiosam ente estúpida. ~— +


